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INTRODUÇÃO
O gênero comédia foi criado e desenvolvido pelos atenienses em 500 a. C, durante as festividades em honra a Dionísio, patrono do drama.  Os atenienses desfrutavam das comédias em duas ocasiões no ano, conforme Duarte (2005): durante as Grandes Dionísias, na primavera; e durante as Leneias, no inverno. Dessa forma, apesar de datar tempos remotos, a comédia grega antiga é bastante conhecida nos dias atuais.
Nesse sentido, Segundo Jaeger (1994), a filosofia artística que se instalou no séc. VI, considerou que a tragédia e a comédia eram uma mesma manifestação originária da tendência humana à imitação. A tragédia, porém, estava ligada à tendência artística nobre a imitar os grandes homens, já a comédia, imitava os impulsos naturais __ a tendência em imitar o que é ruim, censurado e infame. 
As tragédias representam uma peça teatral com um final infeliz e baseiam-se nas histórias trágicas e mitológicas que representavam a morte, o medo, o terror. A notória diferença entre a comédia e a tragédia são as personagens, pois na tragédia grega os personagens são deuses, heróis e reis, enquanto na comédia, são pessoas comuns.
A comédia grega antiga aparece, em sua maioria, associada ao universo popular, fazendo referência aos costumes cotidianos e aos estereótipos das personagens consideradas “inferiores”. Nela, os heróis podiam ser um bobo ou um fingidor, pois ao contrário da tragédia em que os personagens eram figuras nobres, nas comédias eram pessoas comuns da polis. Além disso, é importante destacar que apesar do humor envolvido nas peças, as comédias passam mensagens e trazem reflexões ao criticar as instituições, crenças e costumes atenienses. 
Um dos maiores pensadores da humanidade e precursores do gênero cômico, Aristóteles (384 a. C - 322 a. C), realizou críticas e apontamentos sobre o novo gênero que havia surgido. Destrée (2010) alega que muitos intérpretes veem a comédia na obra Poética de Aristóteles como um subproduto da arte, mas discorda de tal afirmação, já que não há comprovações da inferioridade da comédia em Poética.
Aristófanes (447 a. C - 385 a. C), nascido na cidade de Atenas (Grécia), foi um grande comediógrafo do século V a. C e um dos principais poetas da comédia grega antiga. Apesar de sua vida ser pouco conhecida, Aristófanes provavelmente teve uma formação requintada, pois apresenta grande conhecimento cultural em suas obras. Recriou a vida da sociedade antiga ateniense e abordou em suas sátiras, diálogos sobre temas importantes da época como a Guerra do Peloponeso, discussões filosóficas, o papel da mulher na sociedade ateniense, métodos de educação etc.
Escreveu mais de quarenta peças, sendo que onze delas foram preservadas na íntegra: Acarnenses (425 a. C.), Os Cavaleiros (424 a. C.), As Nuvens (423 a. C.), As Vespas (422 a. C.), A Paz (421 a. C.), As Aves (414 a. C.), Lisístrata (411 a. C.), Tesmoforiantes (411 a. C.), As Rãs (405 a. C.), Assembleia de mulheres (392 a. C.) e Pluto (388 a. C.). Suas obras criticam, de maneira cômica, as mazelas sociais e os conflitos da sociedade ateniense.
Diferente da tragédia, a comédia tem um efeito excitante e relaxante sob o imaginário do leitor, por causar emoções como ironia, inversão de valores, apreciação do absurdo e do caos. Para se provocar o riso, portanto, pode-se utilizar do mais fino humor, que envolve elementos emocionais, sociais e intelectuais __ como fazia Aristófanes __ ou partir para um humor grosseiro.  Obras como As Rãs, As Vespas, Lisístrata, A Paz e Os Acarnenses  foram bastante elogiadas pelos gregos, pois o autor foi considerado como aquele que retirou cenas de vulgaridade tão comuns à comédia. Em sua obra, é observado elementos em que o único objetivo é fazer o espectador rir. 
A obra que analisamos neste trabalho, As Vespas, retrata de forma humorada, o cotidiano de um pai (Filoclêon) viciado em condenar e ir à tribunais atenienses. Dessa maneira, a obra faz uma crítica política sobre as instituições de poder e sobre aqueles que detinham o poder. Além disso, ela rompe com os padrões da educação passada de pai para filho e mostra uma educação passada de filho (Bdeliclêon) para pai (Filoclêon). 
Nesse sentido, o objetivo da presente pesquisa foi contextualizar a história política da Grécia no ano V a. C. e entender como a educação ateniense buscava formar o cidadão para a vida na polis. Além disso, se fez importante analisar, através da obra As Vespas, o papel político e pedagógico da peça e observar como Aristófanes educa e denuncia as mazelas sociais através do riso. A atemporalidade e a profundidade do tema principal da peça, a corrupção das instituições judiciárias atenienses, propiciam uma gama de estudos e exemplos de conduta ilegal e ilegítima para as civilizações ocidentais. Esses fatores constituem os fundamentos que justificam a realização desta pesquisa, para que se ratifique ou refute a crítica publicada por Aristófanes contra Filocleão na comédia As Vespas.

MATERIAIS E MÉTODOS
 A pesquisa desenvolvida foi de natureza qualitativa, com enfoque descritivo e bibliográfico, através de estudo aprofundado no tema da pesquisa. A pesquisa qualitativa é realizada para encontrar percepções, fazer suposições e pré-julgamentos e foi efetivada por meio de consulta aos textos e publicações de autores que versam sobre a temática do projeto. Para os fins do presente estudo, analisamos a comédia aristôfanica a fim de entender as relações de poder em Atenas e observar a educação através da comédia grega antiga, a partir da leitura de estudos teóricos que entendem a comédia como produto da arte e sociedade daquele período. 
Em um primeiro momento, foi realizada a leitura e o fichamento da obra As Vespas, de Aristófanes para uma melhor compreensão do objeto de análise. Em seguida, foram realizadas leituras e fichamentos de textos de importantes estudiosos, sendo eles: A Comédia na Poética de Aristóteles, de Pierre Déstre (2010); O dono da voz e a voz do dono: a parábase na comédia de Aristófanes, de Adriane Duarte (1998); Paideia: a formação do homem grego, de Jaeger (1994); O riso no mundo antigo, de Pompeu, Araújo, Pires (Org.) (2012); Duas comédias: Lisístrata e as Tesmoforiantes, de Duarte (2005);  Comédia e riso: elementos cômicos nas obras de Aristófanes, de Rosa (2009). A seguir apresentaremos, de forma geral, o assunto de cada um desses textos. 
A obra A Comédia na Poética de Aristóteles (2010), de Pierre Destreé descreve  a comédia na ótica do precursor deste gênero, Aristóteles, e retrata os preconceitos por parte dos intérpretes de acharem que a comédia é mimesis de “pessoas inferiores”. De acordo com o autor, a comédia é, no entanto, um espetáculo “perfeitamente adequado, para homens adultos moralmente bons em uma cidade perfeita”. (DESTRÉE, 2010, p. 06)
Na sequência, Adriane Duarte retrata, em O Dono da Voz e a Voz do Dono (1998), o embate de gerações que há na obra As Vespas e como Bdeliclêon faz o papel de professor de seu pai, daquele que precisa reeducar, e como isso interliga a obra ao autor, mesmo que de maneira indireta. 
Para Jaeger, em Paidéia: a formação do homem grego (1994), a comédia, sempre considerada inferior à tragédia, passou a ter importância quando o Estado passou a considerá-la como parte da manutenção das representações corais dos cidadãos ricos. Por isso, é importante pensarmos na comédia como parte da representação política, histórica e social daquela época.  Nesse sentido, para o autor, a Comédia Grega no séc. V é a representação histórica mais completa deste tempo. O autor também retrata que os homens só conseguem entender o estilo de comédia ímpar de Aristófanes quando se libertam do preconceito de acharem que a comédia aristofânica é tida somente como a I fase da comédia burguesa.
Já em O riso no mundo antigo, de Pompeu, Araújo e Pires (2012), os autores analisam a relação entre a comédia e o riso, e como os elementos podem provocar desde o mais fino ao mais grosseiro humor. A partir disso, os autores analisam também o fato de o riso mudar de acordo com o tempo, já que os homens não riem da mesma coisa e mudam conforme o período. 
 Em Duas comédias: Lisístrata e as Tesmoforiantes, Duarte (2005), no capítulo “Aristófanes e a Comédia Grega Antiga”, retrata o contexto de surgimento da comédia grega e como ela era retratada nas festividades que aconteciam em Atenas. Os atenienses desfrutavam das comédias em duas ocasiões: durante as Grandes Dionísias, na primavera, e durante as Leneias, no inverno.
Por fim, em Comédia e riso: elementos cômicos nas obras de Aristófanes, de Da Rosa (2009), aborda sobre as características presentes nas comédias gregas e como elas têm efeito sobre o público. Assim, a autora aponta que diferente da tragédia, a comédia grega possui um efeito excitante e relaxante sobre o imaginário do leitor, pois faz uso de elementos que propiciam o riso, como o linguajar, a música, os trejeitos das personagens, entre outros aspectos.

As atividades desenvolvidas deram suporte ao desenvolvimento da pesquisa. Em um segundo momento, partindo da leitura/fichamento do material coletado, fizemos a transcrição e a análise de trechos importantes da peça a fim de analisar a comédia aristofânica que, ao lado de sua função essencialmente lúdica, assumiu a função pedagógica na educação e na formação da consciência crítico-reflexiva do cidadão ateniense. 

A metodologia adotada no desenvolvimento do trabalho demonstrou que a literatura é um instrumento essencial para a constatação da história do pensamento jurídico e para a formação do homem.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A comédia grega, como dito anteriormente, era expressão de costumes e crenças atenienses e, por sua vez, não se limitou aos assuntos políticos, mas abrangeu todos os problemas que afetavam os cidadãos da polis. Em muitas obras, é possível observar as críticas de Aristófanes às instituições de poder, pois “para Aristófanes não era uma luta contra o Estado, mas sim uma luta em prol do Estado contra os detentores do poder”. (JAEGER, 1994, p. 424)
Na obra As Vespas, é possível notar uma narrativa de deturpação institucional vivenciada pelos atenienses no séc. V a. C: a corrupção do poder judiciário. Nesse sentido, há, na obra, o caráter político, mas sobretudo educativo: o filho que tenta de todas as formas educar o próprio pai e o poeta que tenta educar os espectadores. Assim, a figura de Bdeliclêon (filho) é associada à Aristófanes, que precisa reeducar e domar o público, já a figura de Filoclêon é atribuída ao público, que precisa ser reeducado pelo próprio poeta.
A obra As Nuvens não agradou tanto ao público da época, por isso As Vespas torna-se uma resposta do poeta à primeira obra e aos espectadores. Na segunda peça, logo no prólogo encenado pelo escravo Xantias, fica evidente a interferência de Aristófanes na fala da personagem: “Minha fala tem uma intenção; sem menosprezar a sagacidade de vocês, há mais sentido em minhas palavras que um truque banal de comédia” (ARISTÓFANES, 2004, p. 13). Esse direcionamento ao público, repleto de juízo de valor por parte de Aristófanes, presta “ora para classificar o poeta, ora para desqualificar a maior parte dos espectadores”. (DUARTE, 1998, p. 75) 
Na peça, há outras falas que ficam evidente o vínculo entre Bdeliclêon e o autor. Isso é visto em uma das façanhas de Bdeliclêon, quando descreve a tarefa de provar a Filoclêon e a seus colegas, a sua miserável condição: “De fato, curar uma doença crônica numa cidade como esta é uma tarefa difícil, ousada e superior às forças de um poeta cômico”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 37)
A educação ocupou lugar na comédia junto à política, e demonstrou sua importância naquele tempo. Aristófanes, sendo o maior representante da comédia grega, que se manifestava através da literatura contra os conflitos existentes em Atenas após a batalha do Peloponeso, trouxe às suas obras conflitos políticos e lições educacionais que criticam e formam a sociedade ateniense. Dessa forma, através da comédia, foi possível conhecer as causas que procedem a luta pela educação: “Ao empregar a sua força para se tornar guia daquele processo, a comédia converte-se, por sua vez, numa das grandes forças educacionais do seu tempo.  É necessário prová-lo nas três esferas fundamentais da vida pública: a política, a educação e a arte. (JAEGER, 1994, p. 422)
Estando a comédia repleta de elementos que despertam o riso, percebe-se o intuito da obra em criticar, ao mesmo tempo, em que utiliza o cômico para satirizar a corrupção e o fascínio pelo poder por trás dos tribunais. Assim, logo no começo da peça As Vespas, em uma conversa entre a personagem Sosias e Xantias, escravos de Filoclêon, Xantias dirige-se ao público para descrever a “doença” de Filoclêon, que é fascinado em julgar: 

Se vocês estão ansiosos por saber, façam silêncio: vou dizer qual é mesmo a doença do meu senhor: é a paixão pelos tribunais. A paixão dele é julgar; ele fica desesperado se não consegue ocupar o primeiro banco dos juízes. A noite ele não goza um instante de sono. Se por acaso fecha os olhos, o próprio espírito fica olhando para a clepsidra. A paixão dele pelo voto no tribunal é tão grande que faz ele acordar apertando três de seus dedos, como se oferecesse incenso aos deuses, em dia de lua nova. (...) Logo depois do jantar ele pedia as sandálias, corria para o tribunal em plena noite e adormecia lá, colado a uma coluna como uma ostra à concha. (...) Com receio de não ter a pedrinha para o voto, ele tinha no jardim de sua casa um canteiro de pedrinhas, que renovava sem parar. Este era a sua loucura. (ARISTÓFANES, 2004, p. 14)

É possível observar neste trecho a obsessão de Filoclêon pelos tribunais. Suas falhas tentativas de fuga, trouxe à peça a inversão de valores educacionais, pois é o filho quem se preocupa em manter o pai aos seus cuidados e educá-lo. O confronto entre pai e filho se dá ao longo da obra devido ao embate de opiniões: enquanto Bdeliclêon tenta convencer o pai de que os jurados são apenas peças dos governantes, Filoclêon tenta mostrar ao filho que não há ninguém com mais poder do que os próprios juízes “Que criatura é mais feliz, mais afortunada que um juiz?” “Que vida é mais gostosa que a dele? Que animal é mais temível, principalmente na velhice?” (ARISTÓFANES, 2004, p. 34). Nesta fala de Filoclêon, mostra como o juiz é visto na obra como um ser deturpado, movido pelo vício em julgar e tendo total desprezo pela ética e moral.

Diante dessa obsessão de Filoclêon em julgar e condenar, o filho decide que ele deve abandonar os tribunais: “é isto mesmo. Vou cuidar dele e lhe darei tudo que convém a um homem da sua idade; ele terá farinha de cevada, uma túnica, um manto bem fino, uma prostituta para fazer massagens no peru e nos rins dele. Mas ele deve ficar caladinho, não vai dizer uma palavra nem que seja para me agradar”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 44) 

Assim, ao longo da peça, nota-se o descontentamento de Bdeliclêon com as atitudes do pai e as suas tentativas de tentar convencê-lo de que ele foi enganado e persuadido pelo tribunal: “Fale o quanto você quiser; um dia você perceberá a inutilidade dessa maravilhosa prepotência; você terá de ser muito lavado depois de tanta sujeira!” (ARISTÓFANES, 2004, p. 40). Em um dos embates com seu pai, Bdeliclêon continua “e você, meu pai, seduzido por palavras como estas, se submete ao império dessa gente. Eles extorquem uma porção de talentos das cidades, fazendo ameaças a elas. Você se contenta em roer o resto do reinado deles”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 38)

Apesar do filho tentar a todo custo “abrir os olhos” do pai para que ele veja a corrupção por trás das instituições, este não lhe dá ouvidos, por isso Bdeliclêon é acusado de tirania pelos juízes-vespas, amigos de Filoclêon, como no trecho que se segue: “Essas intenções agradam ao povo; e eu, porque desejo proporcionar a meu pai a boa vida de Môrico e afastá-lo dos processos, das delações que tiram o sono dele, sou acusado de conspiração e de ser partidário da tirania”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 63)

Bdeliclêon observa a maneira prepotente do pai de achar que tem muito poder, apesar deste ser meramente um servo do Estado. Em suas falas, é possível observar que Bdeliclêon tenta alertá-lo: “Você é escravo dos outros e pensa que está reinando” (ARISTÓFANES, 2004, p. 36). Isso é reflexo da maior parte do povo de Atenas, que não pertencia à Aristocracia, mas aliava-se à gestão política da época. 

Em outro momento da peça, Bdeliclêon alerta o pai sobre o ofício da magistratura: “e não é uma verdadeira servidão ver todos esses intrigantes que exercem as magistraturas e seus aduladores presenteados com salários de marajás? Enquanto isto, você se contenta com os três óbolos que lhe pagam”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 42-43). O pai fica confuso com essas afirmações do filho de que ele serviria apenas de manobra aos interesses políticos de uma minoria da sociedade e assim o filho arremata com a seguinte fala: “[...] na realidade eles querem que você seja pobre, e vou lhe dizer a razão disto: é porque você conhece a mão que te alimenta, e ao menor sinal você se lança sobre o inimigo que ela escolhe para ser atacado por você”. (ARISTÓFANES, 2004, p. 43)

Nessa ocasião, quando ele foi retirado da convivência nos tribunais e repatriado à vida doméstica, Bdelicleão dita o que o pai deve fazer e tenta corrigi-lo em suas falas e atitudes, uma vez que Filoclêon não sabia se comportar socialmente: “Bdeliclêon: Chega! É melhor você ir se deitar em sua cama a fim de pensar sobre o que é preciso fazer para ser um bom conviva e ter boas maneiras. Filoclêon: Como eu tenho de ficar? Explique, afinal!” (ARISTÓFANES, 2004, p. 63)
Nesse trecho da peça, o filho “testa” Filoclêon perguntando-o o que ele iria falar em uma conversa “séria num grupo de homens sabidos e bem educados?” (ARISTÓFANES, 2004, p. 61), porém suas respostas impróprias não o agradam, então Bdeliclêon prescreve o que o pai deve dizer e fazer:

Bdeliclêon:  Estenda as pernas, e como um bom atleta perfume seu corpo embaixo do manto; depois faça o elogio dos vasos de bronze, olhe para o teto, admire as tapeçarias da sala. Peça água para lavar as mãos; mande trazer as mesas; janta-se; depois de lavar bem as mãos, passa-se às liberações.  (ARISTÓFANES, 2004, p. 63)

Aristófanes encena o conflito entre a figura do pai e do filho, aos quais possuíam formação cívica diferente uma da outra. Aliás, não somente na antiguidade, mas em todas gerações humanas, sempre houve e haverá conflito civilizatório, haja vista que os padrões culturais de uma época tendem a modificar-se com a dinâmica social. A vida se adequa às características próprias de cada época, geração. Enquanto a geração de Filocleão, que representava a aristocracia, defendia a desigualdade social e divisão da sociedade entre senhores e escravos; a geração de Bdelicleão, que representava a democracia formal, defendia ainda a igualdade entre iguais de uma mesma classe social. As duas gerações chegaram ao novo regime democrático de Atenas com concepções adversas sobre as instituições socializadoras da polis (a educação, a justiça, as relações sociais, a família).

Essa relação invertida, daquele que precisa educar e daquele que precisa ser educado, traz elementos risíveis à obra, pois traz um diálogo cômico entre pai e filho. O uso de jogos de palavras e inversão de papeis usados para ridicularizar as convenções sociais é bastante usado em As Vespas. Segundo Rosa (2009), fazendo referência a Aristóteles, existem elementos próprios que causam o riso: abuso da ingenuidade alheia, a enganação, a linguagem própria, a obscenidade, o duplo sentido das falas, o travestimento, o pronunciamento direto com o público, a mentira e a brutalidade. Pode-se observar alguns desses elementos quando Filocleôn tenta fugir pela chaminé e usa de um linguajar específico para fazer o público rir, e da enganação para escapar de Bdeliclêon: 

Bdeliclêon: Por Poseidon! Quem está fazendo barulho na chaminé? Ei! Você aí, quem é você? 
Filoclêon: Sou a fumaça que está saindo…
Bdeliclêon: A fumaça? De que lenha? 
Filoclêon: De figueira… (ARISTÓFANES, 2004, p. 15)
Em muitas cenas, é possível destacar o uso da brutalidade. A indução à confusão causada pelos juízes-vespas em diversas cenas da peça ao direcionarem suas falas à Bdeliclêon provoca o riso, através da desconstrução, pois deixa de ser uma conversa entre homens que deveriam se portar civilizadamente perante à sociedade, devido à figura importante que estes representam:

CORIFEU: Você será também nossa vítima. Sigam todos naquela direção; vamos atacá-lo com nossos ferrões, todos nós em formação compacta, com o coração cheio de ressentimento e de raiva, pois ele agora sabe por que enxame será atacado! 

XANTIAS: Se se trata de combater, começo a ter medo, pois só de ver estes ferrões eu fico apavorado. 

CORIFEU: Solte este homem, ou garanto que o seu lombo vai invejar a carapaça das tartarugas!  (ARISTÓFANES, 2004, p. 28-29)


 Assim, de acordo com Rosa (2009), o riso não precisa ser compreendido, pois é marcado pela ruptura de padrões de uma situação inesperada. Um gesto, uma frase ou escolha podem ser transformados em motivo de graça, dependendo de seu manejo dentro da obra.

O autor também faz o uso de uma linguagem vulgar, utilizando de termos chulos como “mijar”, “peidar”, “peru”, com único objetivo de levar o espectador para perto da peça e fazê-lo rir. De acordo com Rosa (2009), quanto mais ordinárias e hilárias forem as falas das personagens, mais graça e proximidade com o público terá, como pode ser observado nesse trecho: “Bdeliclêon: Do que você vai falar? Filoclêon: De minhas coisas. Primeiro vou dizer como a Lamia, sentindo-se apertada, soltou um peido. Depois, como Cardopíon, agarrando a mãe…”  (ARISTÓFANES, 2004, p. 61)

Dessa forma, destacamos, na comédia As Vespas, o seu valor pedagógico: Filocleão, quando influenciado pela conduta social ajustada do filho, deu início a sua reabilitação como ser humano e como cidadão, desprendendo-se do velho homem. Filocleão, com muito esforço do filho Bdelicleão, pôde começar a entender que a profissão dos homens não pode sobrepor-se à vida nem à razão de ser das instituições democráticas da sociedade ateniense. Esse empreendimento de Bdelicleão visou, portanto, à reeducação e reinserção pessoal, social, política e cultural do personagem Filocleão, que, perante o poder político nefasto de Cleão, simbolizava a alienação por que passava a massa populacional de Atenas quanto ao exercício de direito à cidadania. Filocleão não observou as sutilezas da ação nociva de demagogos e políticos contra o bem comum da sociedade e das instituições democráticas. No contraponto da deseducação da maioria da sociedade, figurou a educação exercida por Bdelicleão, que encarnou a personalidade pedagógica de Aristófanes, quando tentou reeducar o pai, para retirá-lo da escravidão política. Podemos dizer, assim, que Aristófanes protagonizou o personagem Bdelicleão como resgatador do pai, Filocleão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A comédia grega antiga estava ligada às festividades religiosas ao deus Dionísio. Ao contrário das tragédias, que retratavam histórias com finais infelizes, as comédias tinham o intuito de provocar o riso nos espectadores, ao mesmo tempo em que criticava a vida e sociedade atenienses. A comédia, portanto, “superou-se a si própria e estendeu a liberdade de expressão, a parrbesia, até as coisas e instâncias que mesmo as constituições mais livres consideram tabu” (JAEGER, 1994, p. 421). Aristófanes, ao denunciar estes conflitos através de suas obras, traz uma visão humorística de problemas que se perpetuaram até a contemporaneidade.
A educação ateniense buscava formar o cidadão para a vida produtiva na Cidade-Estado. No cume das reformas políticas, sociais e econômicas, a comédia aristofânica mostrou-se como instrumento de crítica e sátira às instituições públicas, aos abusos de poder, à vida do cidadão na polis. Assim, ao retratar, em As Vespas, os juízes como indivíduos facilmente corrompíveis e manipuláveis, dispostos a aceitar subornos e tomar decisões injustas, Aristófanes mostra o seu descontentamento com o sistema judiciário da época e faz críticas à corrupção e à falta de justiça em Atenas. 

Desse modo, Aristófanes não se limitou apenas à comicidade suscitada pelas encenações nas plateias. Ele exerceu, também, o papel de conscientizar politicamente a sociedade das más ações que os políticos habituais, os formadores de opinião pública e as pessoas que faziam da calúnia uma profissão de vida. Dessa forma, as contribuições de Aristófanes não influenciaram somente o teatro grego, mas as comédias de modo geral. Esse legado resiste até os dias atuais em que as obras aristofânicas são estudadas e encenadas.
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